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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

  

.7? procíamação

site áããikzzaztíiííkrez

Um doido, talvez armado

pela Reacção, matou o Dr. Mi-

guel Bombarda. A parte libe-

ral e domocratica do paíz com-

moveu-se, indignou-se, sentiu

CIue z alma se lhe ahrazava no

desejo insatisfeito de justiça, e

viu chegado o momento su-

premo de realisar as suas aspi-

rações. '

A morte tragica do notavel

homem de sciencia e denoda-

do inimigo do clericalismo

precipitou a Revolução. Lisboa

não podia esperar mais. lí na

madrugada de terça-feira, tra-

vou-se um duello de morte

entre os apostolos do Ideal e

os martyres da Disciplina. Ven-

ceram os primeiros. E como

nos sentimos commovido,

lembrando-nos que os segun-

dos morreram para defender os

privilegios d'uma creança que

o acaso fez primeiro magistra-

do d'este paiz e que, mal soou

a hora do perigo, apenas teve

um desejo-fugir!

Está proclamada a Republi-

ca em Portugal. O paiz _accei-

tou o novo Regímen de bom

grado. Em muitas partes, com

jubilo. Além do combate hor-

roroso em Lisboa, não houve

resistencia. Os regimentos tem

adherido, com enthusiasmo, e

o povo percorre as ruas, mani-

festando delirantemente a sua

alegria, mas sem perturbar a

ordem.

O paiz estava cançado da

monarchia que não tinha a ser-

vi-la um unico homem since-

ro. Os seus erros e os seus

crimes multiplicavam-se assom-

brosamente. Entre os homens

publicos estava travada, d'ha

muito. uma lucta de interesses

e nao de ideias. Uma unica am-

bição os dominava-governar.

Os mínisterios succediam-

se sem prestar ao paíz o mais

insignificante. serviço util. O

Parlamento não funccionava,

ou estava aberto, apenas para

alimentar os odíos e as intri-

gas que constituíam a trama da

politica nacional.

O povo portuguez vivia tor-

turadamente, frustrando-se-lhe

cada vez mais o seu desejo de

ser feliz. Chegou a confiar em

alguns homens da monerchia,

mas soffreu sempre desillusóes.

Restava-lhe. para nao cair no

desalento, a Republica. Está

realísada a sua aspiração.

Aos homens do novo Regi-

men se impõe agora o dever
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de evitar ao povo novas des-

illuse'ós. A naçao, quasi mori-

bunda, está-lhes conliada. Para

a salvar, sao necessarios gran-

des esforços e muitos sacrifi-

cios. Antes de tudo, c- preciso

que não sigam nunca o eXem-

plo dos monarchicos, que

evitem, sempre que possam, a

cooperação dos que contribui-

ram para o estudo de profun-

da decadencia em que nos en-

contramos, e que jamais es-

queçam a sua divisa-ordem e

Inilmllw.

Aos cidadãos que os não

abandone a esperança no re-

surgimento da patria. e que1

todos trabalhem para elle, con-

liadamente!

Só assim poderá ser fecun-

do e bemdito o sangue que

correu pelas ruas da capital nas

dolorosas, mas heroicas jorna-

das dos días 4 e 5!
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Cidadãos, quem nos diria

Que tão breve se veria

Hastear essa bandeira

Que tremúla graciosa

Entre brados côr de ro'sa

Da nossa nação inteira?

Pois é vê~la por ahi

Saudada com plirenesi

Pelo povo delirante

Em loucura enthu'síasta

Que tudo e todos arrasta

Qual revôlta onda gigante.

No seu verde côr de esp'rança

Aflirma-se que sempre alcança

Quem souber esperar bem;

Na côr do sangue, encarnada,

A vida representada

Lú vemos nella tambem.

Possa sempre a gazeti'llza

Ao novo sol que hoje brilha

Seus lom'ores entoar;

Fossa o lindo Portugal

De Camões., Gama e Cabral

Ser feliz com tal brilhar.

Cachopas, os vossos hymnos

Aos do mestre de meninos

Vinde cá juntar, andai;

Tudo canta, folga e ri!

Delírio assim nunca vi!

Vamos, cachopas, cantai.

6- 10-9 IO

EL-VmsLosGA.

 

Correio do “Correio,,

Sr. Oscar Portella-Lichoa-Rece-

homes a importancia da sua assinatura

por 6 meses. Muito obrigado. Mandan-

mo¡ entregar o respectivo recibo pelo

nosso cobrador na capital.

 

EXPEDIENTE

Toda a correspondencia

deve ser dlrlglda para o dl-

rcetor do jornal-R. de S.

miguel, :lc-Porto.

. indepea
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DIRECTOR !E PROPRIETÁRIO:

DURANTE A SEMANA

Assassinato do Dr. Mi-

guel Bombru'du. Re-

volução em Lisboa..

Proclmnução da

Republica. Ou-

tras noticias.

Na segunda-feira passada, pe-

las duas horas da tarde, o tenente

de estado maior Apparicio Rebel-

lo dos Stilll0<, antigo internado do

hospital de Rilhafoles, entrou no

gabinete da directoria d'esta casa

de saude, e disparou, à queima

roupa, quatro. tiros de revolver

Contra o notavel homem de scicu~

cia Dr. Miguel Bombarda que,

apesar de todos os esforços em-

pregados pelos mais distinctos eli

nicos da capital, falleceu poucas

horas depois.

O Dr. Miguel Bombarda, que

ha pouco havia adherido :o partí-

do republicano, era uma figura de

grande prestígio no paíz, adorada

pelos elementos democraticos, e

odiada pelas liostc's reaccionarías.

Comprehenduse, dleste modo,

que a sua morte tragica despertas-

se um vivissimo sentimento de

magua nos espíritos liberaes e até

de profunda indignação e desespe-

ro naquelles que se conwnceram

de que a Reacção armara o braço

do assassino.

' O assassinato de Miguel Bom-

bardn não preparou a Revolução,

porque d”ha muito a vinham pre-

parando, com os seus erros e com

os seus crimes, os governos mo-

narchicos, mas precipitou-a. E, as~

sim, ás duas horas da madrugada

de terça-feira, a cidade de Lisboa

foi alarmada por fortes detonações.

Haviam-se insurreccionado já os

regimentos de infanteria 16 e arti-

lharia l, e não tardaria que, au-

xiliados pelos marinheiros e por

milhares de populares, travassem

com as tropas fieis á monarchia o

combate formidavel, de que resul-

tou, ao fim de perto de trinta ho-

ras, a implantação da Republica.

Não podemos nós, por falta de

espaço e até por deñciencia de ele-

mentos seguros, fazer o relato

pormenorisado da revolução. Vão-

no fazendo os jornaes diarios e ha-

de completa-lo a historia. Pela

nossa parte, limitamo-nos a regis-

tar que os soldados portuguezes

acabam de dar uma prova de bra-

vura e e de heroísmo, não só os

que combateram por amor ás no-

vas instituições, como os que de-

fenderam a monarchia, por discí-

plina e obediencia.

Pouco depois de ter triumpha~

do o movimento revolucionario,

foi distribuída em Lisboa a seguin-

te proclamação ao povo:

Cidadãos l

O povo, o exercito e a armada aca~

bam de proclamar a Republica. A dinas-

tia de Bragança. malelica e porturbadora

consciente da paz social, acaba de ser

para sempre proscripta de Portugal.

Este facto extranho e famoso. que

representa o orgulho de uma raça indo-y

mavel e a redempção de uma patria que

a bravura tornou Ie endaria, enche de

enthusiastíca alegria o coração dos pa-

tríotas.

Eis que finalmente termina a escra-

vidão d'esta Patria e se ergue luminosa

na sua essencia virginal a aspiração be-

neñca de um regime de liberdade.

dentepaiieiaga e lilierario

interesses da villa .d'Etxo
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Cidadãosl O mometh que decorre

redime e compznsa de todas as iuctas

combatidas. de todos os transes dolorosos

que se sofl'reram. E sómente e preciso

para elle ser o inicio de uma epoca de

austcm moralidade e impoluta justiça

que todos os portuguczcs se uuam numa

harmoniosa communlião de principios.

Façamos do nosso sncriticio pela Patria

a base do nosso programma politico e da

generosidade. para com os vencidos a

base do nosso programma moral.

Cidadãos! Que um só interesse. o

interesse pela Patría.vos anime e uma

só vontade, a vontade de ser grande, vos

una l

A Republica conlia do l'ovo a ma-

nutenção da ordem social. o respeito

pela justica e a dedicação pela causa

commum da liberdade!

Consolidae com amor e sacrilicio a

obra que surge da Republica Portu-

gueza l '

-O governo provisorio ñcou

assun consumido:

?residente - Dr. Th e o p h i l o

Braga. .

Interior-Dr. A nto n i o José

dlAlme-ida.

Justiça - Dr. A ll'onso Costa.

Eslrangez'ros - Dr. Bernardino

Machado.

Guerra - Coronel Xavier Bar-

reto.

¡Marin/m _,Capitão de mar e

guerra Azevedo Gomes.

Fazenda_ Basilio Telles.

Obras Publicas-_Antonio Luiz

Gomes.

_Estão já nomeados os go-

vernadores civts de todos os dis-

trictos:

Angra do Heroísmo-Dr. Hen-

rique Braz.

Aveiro - Dr. Pires de Carva-

lho '

Beja-Dr. Aresta Branco.

Braga-Dr. Manuel Monteiro.

Bragança-Dr. João José de

Freitas.

Castello Branco-Dr. Augusto

Barreto.

Coimbra-Dr. Fernandes Costa.

Evora_ Estevam Pimentel.

Faro-Zacariaslosé Guerreiro.

Funchal-Dr; Manuel Augusto.

Martins.

Guarda-Arnaldo Bigote.

Horta- Dr. José Machado de

Serpa.

Leiria-José Raposo de Maga-

lhães

Lisboa- Dr. Eusebío Leão.

Roma Delgada-Dr. Francisco

Luiz Tavares.

Portalegre-Dr. José Andrade

Sequeira; -

Porto-Dr. Paulo Falcão.

Santarem - Dr. Ramiro Gue-

des.

Vianna do Castello-Dr. Fer-

reira Soares.

Villa Real--Adelino Samardã.

Vizeu- Dr. Ricardo Paes Go-

mes.

_No Porto, e póde dizer-se em

todo o paíz, está proclamada a

Republica, sem a mais pequena

resistencia. Parece que alguns an-

tigos ministros da corôa, e entre

elles os srs. Pimentel Pinto e Ay-

res d'Ornellas, ainda tentaram

preparar uma contra-revolução,

mas, desde que se suspeitou das

suas intenções, foram immediata-

mente presos.

-Al uns populares revoltosos

e arma os entraram cm casa do

sr. José Luciano, para o aprisio-

nar. Mal o governador civil, sr.

dr. Eusebío Leão, teve conheci-
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mento d°isto, pediu a atguns repu*

blicanns, que se'encontravam no

seu gabinete. para que fossem im-

mediatamente ti Rua dos Nave-

gantes pedir aos populares que

não attentasscm contra a vida ou

propriedade de qualquer, fossem

quaes fossem as suas ideias.

Entre os republicanos, que des-

empenharam esta missão, estava

o sr. Feio 'lt-renas. que fez '

vêr ao pm'o a necessidade de

honrar a Republica, não commet-

tendo violent-ias. Pouco depois ap-

pareceu tambem no local, o mi-

nistt'o do interior Antonio José

d'Almeida, que. por entre ruidosas

aeiarnações, aconselhou, o povo

no mesmo sentido em que o havia

leito Feio Terenas. '

Desde então, a casa do sr. Jo-

sé Lucianoíicou guardada por uma

força da marinha, para allí man-

dada por indicação do governador

civil e do commandante da divisão.

_POUCO depois da proclamação,

o _governo provísnrío, reunido nos

Paços do COUCvlhO, enviou a se-

guinte communicação em francez

aos ministros dos estrangeiros de

varios paizes :

nO povo e o exercito acabam de

abolir as insrituições monarchicas e de

proclamar a Republica. a qual traduz as

suas aspirações de ha muito tempo.

O entliusiasmo é indescriptivel.

O governo provísorio acaba de ser

installado assim: (seguem os nomes dos

ministros).

A ordem publica está absolutamente

a'ssemratla pela acção do governo e pela

SOlI( ariedade dos cidadãos.

A todo o momento chegam com-

municações das províncias annunciando

que o advento da republica foi recebido

com o maior enthustasmo.n

_A familia real portugueza

desthronada sahíu do Tejo 'no

.yachn .D. Amelia», que fundeou

em Gibraltar no dia 7, seguindo

depois para Villamanríque.

- -Na sexta-feira foram expedi-

dos telegrammas pelo governo,man-

dando que todas as congregações

religiosas saiam em 24. horas do

paiz, e pedindo ao clero secular

que nao appareça nas ruas com

habitos talares, para evitar con-

Hictos. A

_O primeiro edital do gover-

mdor civil de Lisboa e' do theor

t seguinte :

«Republica Portugueza-Patría e Li-'

herdade -Governn civil de Lisboa--Ao

povo-Ordem e Trabalho é a divisa da

Patria libertada pela Republica.

A todos os cidadãos' de Lisboa se

pede que sejam os primeiros a manter

a tranquíllidade publica. _

Respeito pelas pessoas e proprieda-

des dos estran ienes, respeito pelas pes-

soas e propria ades dos portuguezes. se-

jam quacs forem as suas classes, profis-

sões e opiniões politicas ou religiosas. -

O gowrnador civil, Eusebt'o Leao n

-O contra-almirante Candido

dos Reis, que havia sido eleito

deputado republicano e que fôra

a alma da revolução, suicidou-se

na madrugada' de terça-feira, de-

certo por se convencer de que go-

rara o plano em cuja organisação

tinha trabalhado. Esperava ouvir,

á uma hora e meia, uma selva de 21

tiros de peça, dados pelos navios

de guerra fundeados no Tejo. Ou

porque não ouviu os tiros, ou por

que demorassem alguns minutos

depois da hora marcada, cahiu

num estado de tal desespero que

desfechou um revolver na cabeça.

_Todos os presos politicos
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fôram na quarta-feira postos em li-

herdade, sendo abraçados e beija-

dos pelos revolucionaríos que os

foram soltar.

_O comité republicano da ci-

dade d'Aveiro, nomeado no dia 6,

de tarde., na sala das sessões da

camara, ficou constituido pelos srs.:

Alfredo Lima Castro. Dr. André

dos Reis, Eduardo Pinho Neves,

Alberto Souto, José Marques dlAl-

meida, Dr. Antonio Duarte Silva

e Arnaldo Ribeiro.

_Os presos da Relação do

Porto, ao terem na quinta-feira

conhecimento da proclamação da

Republica, insubordinaram se e

tentaram evadir-se das prisões, o

que não conseguiram, devido á

prompta intervenção da força ar-

mada.

Porém, na sexta-feira, de ma-

drugada, aproveitando a ausencia

dos guardas da cadeia, consegui-

ram arrombar as portas das pri-

sões que dão sahida para o pateo

interior d'aquelle edificio e para

ali fugiram com as roupas que lhes

pertenciam. Mas, como fizeram

grande barulho na precipitação da

fuga, foram presentidos pelos guar-

das da cadeia que, por sua vez,

mandaram chamar a guarda muní-

cipal. A força militar compareceu,

obrigando os presos a recolherem

ás respectivas prisões, que ficaram

vigiadas por patrulhas da guarda

municipal.

-O partido dissidente foi dis-

solvido, adherindo ia á republica,

entre outros, os sr5.José d'Alpoim,

João Pinto dos Santos e Egas

Moniz.

_Segundo a informação do

Aluizio, o serviço de pagamentos

do Estado está ia assegurado pelo

governo da Republica.

_Pediu a demissão de gover-

nador do Banco de Portugal o sr.

Mello e Souza. O governo provi-

sorio ainda não tomou resolução

alguma, mas é natural que o sr.

Soaza seia substituido pelo sr.

Augusto José da Cunha.

_Na sexta-feira, de manhã,

um creado dos jesuítas do Conven-

to do Barro, proximo de Torres

Vedras, assassinou com um tiro de

espingarda um trabalhador, na oc-

casião em que este lançava um fo-

guete. '

() governo ordenou que fosse

assaltado o convento. o que reali-

sou todo o regimento de infanteria

e os esquadrões de lanceiros 2 e 4.

Foram presos, sem resistencia.. 82

padres, que, cscoltados por infan-

taria, deram entrada no lorte de

Caxias. i

-O marcchal Hermes da Fon

seca, presidente eleito da republica

brazileira, que esteve de visita em

Lisboa, seguiu na sena-feira a sua

viagem, tendo olTerecido antes uma

taça di: champagne ao sr. Bernar-

dino Machado, ministro dos es~

trangeiros.

-Foí nomeado administrador

da Imprensa Nacional o sr. Luiz

Derouet. Este logar era exercido

pelo sr. João Costa, antigo secrc~

tario do sr. W'enceslau de Lí-

ma.

-Foi nomeado enfermeiro-moi'

dOS hospitaes o sr. Dt. Augusto

de Vasconcellos., professor da Es-

cola Medica de Lisboa.

 

Os noivos
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No seu conceito. confiar a um

e outro ideias um pouco mais inti-

mas como são as que no decurso do

uma conversação inevitavelmente

acodcm do uma ou outra vez, é dar

muito a quem nos merece pouco. Por

isso reservsva para as suas amizades

favoritas toda a expansão dos seus

sentimentos e das suas ideias. Uns

acensavam-n'a de altiva e pouco

amavel. por lhes não attendcr; ou-

tros chamavam-lhe fria, porque ra-

ramente chorava. Quando a primei-

ra lagrima atravessassc as suas lon-

gas pestanas, traria apoz sí um di-

luvio de pranto, que nem o tempo

 

Cçrreio do Vouga

_O governo provisorio man-

dou suspender os exames de 2.“

epocha que estavam a realisar-se

nos lyceus.
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Pela imprensa _Reap-

parecen o Correio d'Aveiro, sob

a direcção do distincto advoga-

do sr. dr. Cherubim do Valle

Guimarães, um dos espiritos

mais illustrados c mais brilhan-

tes entre os que se destacam na

cidade d'Aveiro. Estamos cer-

tos de que, se o sr. dr. Cheru-

bim Guimarães puder manter o

jornal que dirige com o cara-

cter de independencia. com que

se apresenta, e se tiver quem o

ajude, fará, em pouco tempo,

do Correio d'Aveiro um dos me-

lhores jornacs de província.

Desejando que assim aconteça,

enviamos-lhe os nossos mais

.cordeaes cumprimentos.

O hymno da mulher

-D'um nosso presado assi-

gnante, residente em-Lameiras,

recebemos a seguinte carta que

não temos publicado por abso-

luta falta de espaço:

. . . sr. rcdactor: Ao lêr no seu

jornal o Hymno da mulher, canto

inspirado d'um moço de 20 annos

que tão altas faculdades de poeta

revela e tão bellos sentimentos pa-

rece possuir. fiquei profundamente

impressionado e senti que real.

mente na mulher está a emancipa-

ção da humanidade.

Chama-lhe o poeta csoíl'redora

eterna» e «escrava antiga». E' as-

sim, infelizmente. Mas a quem at-

tribuír esta sua situação de inte_

rioridade? Apenas á maldade e ao

despotísmo do homem. Não reco

nliece este na sua companheira o

direito de gosar as regalias de que

elle teima em conservar o e,tclu-

sivo. Desconhece, ou despreza, as

virtudes que lhe adornam o cora-

ção. Não procura conserva-las e

aperfeiçoa-las. Esquece que á mu-

lher .compete naturalmente esta

delicadissíma míssão-edücar os

filhos. Queixa-se de que ella não

é boa mãe, de que é esposa des-

leal, e não. se lembra de que a

responsabilidade d'estes factos llíc

pertence.

Ao homem moderno, ao que

se interessa sinceramente pela fe-

licidade humana, impõe-se, entre

todos, este problema: a educação

da mulher. E' preciso torna-la um

ser consciente, sem preconceitos;

despertar-lhe os sentimentos de

justiça, d'amor, dlabnegação, que

Constituem o fundo da sua alma;

fazê~la sentir que só á custa de

murro amor e de muito trabalho a

humanidade poderá alcançar o

templo da Paz para que caminha

ancmsamente.

R. .S.

Pelos tribunaes-Em

processo de policia eorreccio-

 

reprimiría,-porque a magna então

seria extrema!

O que havia de antigo e severo

nos traços da sua belleza. Era sua-

visado por uma expressão serena c

meiga. Como ella era bella a noite.

á. claridade das luzes! A cor da sua

pelle, levemente biliosa de dia, tor-

nava-se então de uma alvura magni-

fica.

Tinha cabellos louros. finos, lisos

e egnaes. As szuladas olheiras, que

se desenhavam por baixo dos seus

meigos olhos, davam uma expressão

do inteligencia e de melancolíca fir-

meza àquella airosa fronte, cuja

belleza linear tocava as proporções

do bello antigo!

Tinha vaidade-algum defeito

havia do ter-tinha vaidade em

duas coisas: em cantar bem e em

ter os mais bonitos pés do mundo.

  

nal responderam no dia. 1, no

'tribunal dlAveiro, los nossos

conterraneos srs. Manuel d*Oli-

veira Novo e seu irmão José

Maria de Jesus que ficaram

absolvidos. Veio expressamente

de Lisboa, para defendelÃos, o

nosso querido amigo e illustre

conterrâneo sr. dr. Orlando de

Mello do Rego que fez um bri-

lhante discurso, revelando mais

uma vez excellentes faculdades

de intelligencia e de trabalho.

Com um abraço muito ati'ectuo-

so, felicitamo-lo pelo seu trium-

pho.

_Tambem foi julgado, no

mesmo tribunal, o Carlos Mar-

ques da. Silva, mais conhecido

por Carlos Preto, ficando con-

demuado em 20 dias de prisão.

Exames-Ficou approva-

do no exame de 3.“ classe, que

acaba de fazer no Lycen de

Coimbra., o sr. Manuel Gonçal-

ves Marques,irmão do sr. Jay-

me Gonçalves Marqucs e .sobri-

nho dos nossos amigos srs. dr.

Abilio Gonçalves Marques e

Manuel Marques Janvelho.

Ao distincto academico e a

toda a sua família enviamos

muitos parabens.

Baptisado _No ultimo

domingo, baptisou-se, na egre-

ja. d'esta. freguezia., recebendo o

nome de Anna, uma gentil

cre-anca do sexo feminino, filha

do nosso presado amigo sr.

Manuel Lopes Melquim e de

sua esposa, a. sr.“ Maria da.

Cruz Melquim.

Desastres-No dia 30 do

setembro, quando o sr. Anto-

nio da Cruz Perieão ia em hy-

ciclcta para. a. sua casa. do S.

Bernardo, ao passar junto da.

quinta do sr. dr. Jayme de Li-

ma toi violentamente arremes-

sado ao chão pela bieyeleta d”ou-

tro ca 'alheiro que vinha em sen-

tido contrario, e, segundo cons-

ta, _com extraordinaria veloci-

dade. O sr. Periodo ficou muito

ferido, o que lamentamos.

_Está em via. de. restabele-

cimento, o que sinceramente

cstimamos, o nosso conter 'aneo

sr. Augelino da. Cruz Ramalho

que ficou muito maltratado por

occasiãio do desastre que se deu

na contrncção da. linha (lo Val-

le do Vouga, perto das Ribas,

e que noticiáutos no penultimo

numero.

Valle do Vouga _Tra-

balha-sc por aqui, com certa

actividade, na construt ção do

caminho de. ferro do Valle do

Vouga. Começaram os traba-

lhos, na. Balça, e já vão no

quintal do sr. João Luiz For-

reíra (o Luv odor) em direcção

_.____________

Ai de mim! Não pódc esta penna

sincera e imparcial contestar-lhe. o

direito a. semelhante orgulho! Ella

tinha deveras nas lindos pés, e um

lindo talento musical! Deus atten-

dera aos dois extremos d'osta ado-

ravcl creatura; num paiz como o

nosso, em que tanta, lgente não tem

pás' ?tem cabeça, fazia-se ella valer

sobretudo pela cabeça e pelos pés.

Pés! que pésinliosl De uns que

lia, em que se procuram azas nos

calcanhares, por nos parecer rasoa-

vel que a gentil creaturs que os

possue deva ser filha do ar.

E andava, aquolla tontinha, an-

dava pclo chão, como ~qualquer de

nós! a martyrissr, impiedosa, aquel-

las duas adtniraveis miniaturas!...

Chamava-se Amelia. Era mais

velha cinco annos que Caminho.

De índole perfeitamente diversa,

  

ao pinheiro manso. Mas terão,

de certo, de ser interrompidos,

visto que ainda. está por expro-

priar o quintal do sr. dr. A1-

fredo Coelho de Magalhães, não

por culpa d'este, que nunca Ie-

vantou diiiiculdades á Compa-

nhia, mas por descuido d'esta,

á falta' de melhor explicação

para tão grande demora.. . .

O «Carapanto» - Foi

preso na Amoreira da Gandara

e recolhido na esquadra policial

d'Aveiro, o celebre gatuno «Ca-

rapanto», que esta. terra se en-

vergonha. de ter por filho.

O miseravel _já esteve na pe-

nitenciaria e na. Africa, porduas

vezes, mas não ha meio de re-

generar-se, antes se aperfeiçoa

cada. vez mais na sua arte. At-

tribuc-se-lhe, agora, o roubo

de 150§$OOO reis feito ao rev.

Prior d'Eirol.

Não será ainda tempo de o

Estado tomar conta, do desgra-

çado, por uma vez, não para. o

matar lentamente numa peni-

tenciaria, mas para o tornar

util ao paiz, obrigando-0 a m -

balhar numa colonia agricola

que. . . será preciso crear pri-

meiro?

Proclamação da Re-

publtca-A noticia da im-

plantação da republica soube-se

aqui na quinta-feira, ao meio-

dia. Immediatamcnte os nossos

prosados amigos Drs. Diniz Se-

vero e Ednardo Moura, e Sebas-

tião Pereira de Figueiredo,

Manuel Nunes Felizardo, Jnão

Simões Pereira, José Maria

Soares Pereira e Abel Joaquim

Marques pensa 'am na. maneira

de festejar o triumpho do novo

Regimen. Além de atirarem lo-

go muitos foguetes, realisa-

ram á. noite uma marcha aum-

jlambleua', com a. musica -Àf'uva

de João, que toca 'a a_ Mar-

sellieza. V

Juntou-se muito povo, sendo

o euthusiasmo verdadeirmnente

delirante Na ooeasião em que

o' cortejo passou ao Pelourinho.

foi hasteada uma bandeira. ver-

de e vermelha no ediíicio das

escolas, usando então da pala-

vra o distincto clinico dr. Diniz

Severo que foi calorosamente

applaudido. Na sexta-feira, de

manhã, foi host-cada tambem

uma bandeira republicana na

estação telegrapho-postal.

MERCEARIA

FELlClANi AMELIA D03 SANTOS SlLVA

E I X O

Além de todos os artigos do mer-

cearia. tem á. venda grandes sortitlos

de fazendas. das mais variadas qua-

lidades. o calçado dos melhores for-

necedores para homem, senhora e

creança.

  

havia um mundo entre as ditos ir-

mas_

Ella tinha, mais que tudo. o

condão de não se impressionar. Era

uma d'estas croaturas de quem se

não pôde ficar sem lembrança, quan-

do uma vez as encontramos. Podia

agradar ou desagradar; não podia

esquecer!

Para o seu espirito, a; melhor e

mais doce distracçâo parecia ser a

musica. porque em todas os ocea-

siões de melancolia ou de tristeza

recorria ao piano como pedindo

ClinsnlaÇÕGS as melodias. Então,

compondo ao acasíi sobre alguma

poesia cheia de queixas e lamentos,

traduziu a inquietação, a sociedade,

a febre, no timbre meigo e encanta-

dor, que suspirava'em notas saudo-

sas como uma harpa viva, preza

ao seu coraçãol Porque era ella ín-
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Impressões do Minho

(coucwsio) '

Nos primeiros tempos chamou-

se Vimarães. nome que mais tarde

se corrompeu em Guimarães, villa

a que o Conde l). Henrique deu

foral, quando da fundação do Con-

dado portucalense com a côrte alli,

depois do seu casamento com a

filha de Affonso VI, rei de Castella

e Leão.

Guimarães foi cercada em 1127,

por Affonso VII, de Castella, sen-

do levantado o cêrco sob a pala-

vra de Egas Moniz, o que havia

de dar origem á sua memoravel

acção.

Guimarães, elevada á cathego-

ria de cidade, por decreto de 22

de Junho de 1853, tem arredores

magníficos e monumentos de alta

importancia hístoríca e archite-

tomca.

Os monumentos principaes são

a Insz'gne e Real Collegíada de

Nossa Sen/tora da Oliveira, hello

monumento gothico que tem, log.)

á entrada do templo, do lado

direito e encravada na parede, a

pia de granito onde foi baptisado

D. Alfonso Henriques, e um bello

altar-mor em talha dourada, la-

deado por duas elegantissimas tri-

bunas.

A egrçja de S. @Miguel do

Castello, ou de Santa llríai'g'arz'da,

que _é muito anterior á fundação

da monarchía, e onde foi baptisa-

do o primeiro rei de Portugal, em

ttog por S. Geraldo, arcebispo de

Braga.

O templo dos Jerory'mos da

Costa, é de frontaria sumptuosa e

granitíca, com dois lindos campa-

narios, e tem uma só nave, estrei-

ta e comprida.

E muitos outros momentos im.

portantes como a &likerr'cordim o

[Jean, biblia/zeca publica, e mais

que será superiluo citar.

Guimarães é patria de homens

illustres como: o poeta Manuel

Gonçalves, o chronista-mór do

reino, frei Raphael de Jesus, Sal-

vador Ribeiro de Souza. que foi

rei do Pegú e o papa S. Damaso,

eleito em 365. Foi, por ventura

tambem berço de Gil Vicente,-o

(Piau/o portugueç, de João das

Regras e de João Pinto Ribeiro.

Emfim Guimarães e' rica de

recordações historicas.

Situada em planície fertíl que

o Are rega, a sua vegetação é

opulenta e grande, e aprazível a

sua paisagem.

A cidade interiormente é negra

na parte antiga; mas as ruas, em

volta, tem boas e lindas habita-

ções e algumas são amplas.

Guimarães progride, pois em

grande actividade tem as suas fa,-

bricas de ferragens, de tiação e de

cortlanCS.

Os Íinhos e a cutelaria de

Guimarães são de reputação uni-

versal. E muito mais lia que d z:r.

de Guimarães. Mas acabaremos

já, mencionando que possue ainda

dili'erentes casas de recreio, como

 

feliz? Não sei; e todavia. era-o.

Todas as condições matcriaes da

existencia humana. portiavam em a

fazer sorrir: era rica. formosa,

moça. beu¡ nascida, e educada com

os mil esmeros de uma mãe. cari-

nhosa: e apesar de tudu a sua fron-

te dohrava-se a todo o instante ao

pesu (le uma singular tristeza. 1'01“

que havia querido Deus distanciar

tanto o caracter d'cstas duas crean-

ças? Carminho so pedia á vida a

es¡›erança: Amelia parecia pedir á

esperança a morte!

Quando Gonçalo Dantas foi apre-

sentado em casa da mae d'estas

meninas, não conhecia nenhuma

d'ellas. Levou-o alli, por suprema

distincção, um amigo da familia,

na simples intenção de lhe propor-

cionar uma noite agradavel. Era

um homem grandemente instruído,

  



  

o theatro Afonso Henriques. Tem

o passeio publico, que e o Largo

do Toural, e tambem o Largo

Martins Sarmento,

Vamos tomar o comboio com

destino ao Porto.

Feitos os cumprimentos de des-

pedida a um estudante que teve a

gentileza de nos esperar na esta-

ção, começou o comboio. na sua

marcha crescente, a deslisar por

entre todo aquelle encanto, produ-

zido pela rica vegetação que cara›

cterisa tão typicamente aquellas

terras ruinhotas.

Para qualquer parte que se

olhe, é sempre aprazível o pano-

rama.

Apesar das carruagens do cami-

'nho de ferro do ramalde Guimarães

Serem mais acanhadas que as das

linhas da Companhia Real, a fadi-

ga não se exprimenta.

Sente-se sempre o desejo de

vêr, de gosar a magia d'aquellas

pers ectivas.

assámos a Vz'zella, onde ha

as caldas d°este nome, e o rio, em

cujas margens ellas ficam.

1%- Vizella está a oito kilometros

de Guimarães; e o rio, que nasce

em Rossas, no extincto Couto de

?adro/do, passa a tres kilometros

de Fafe e lança as suas aguas no

Mãe do lado sul, ou margem es-

querda. '

A linha agora corre parallela-

'mente com o rio Vizella.

E” bello tudo!

Não se sabe se se ha de atten-

der ás l'abricas que aproreitam o

caudal do rio e que estão em gran_

de actividade, se as soberbas vis-

tas que se desenrolaml

E” assim sempre até chegarmos

á Tróia, onde tivemos de mudar

-de comboio.

E' na Tróia onde começa a

linha de Guimarães. Tróia perten-

ce ao concelho de Villa Nova de

Famalicão.

Por all¡ passamos uns 15 mi-

nutos até que o comboio veiu e

nós lá partimos para o Porto, t0-

'dos cheios de alegria, onde chega-

mos sem a mais pequena nota des-

egradavel. ás seis horas da tarde.

Em S. Bento esperavam-nos

um grupo de estudantes amigos.

com quem fomos jantar, na mais

franca das jovialidades.

Aodespedir-nos, já a deshoras,

deixamos aprazada uma ceia para

o dia seguinte, que acabou às duas

da noite, e foi o ponto tina¡ d'aquel-

le meu passeio pelo Minho, que

nie deixou bem gratas recorda-

goes.

Agradeço a boa companhia de

de Raul Pereira dlArauio e a CO'11-

;anhia e hospedagem de Sebastião

' creira.

Um abraço a cada um til-lies.

Título Slacio.

 

HENRIQUE VIEIRA:

VlVEiRlS TA

gosta do” val/ado

  

Tem para vender mais de trinta mil

enxertos americanos das melhores qua-

ltdades.

_ Pede a todos os agricultores, qiie pre-

Ctsem de cumprar, para não o fazerem

antes du visitar os seus viveiros.

ltuspunsulmisa-se por todos ns encom-

menllílS que nceher.

N

um pouco cunstieo, mas duma :iu-

ceridadn extrema. Para que o leitor

não diga quo os 111mm heroes vivem

todos do ar. façamo-lu medico. (inu-

çalo Dantas chegava da província,

e cuidava tudo. menos quo havia

de namorar se d'aluucm em Lisboa.

U pao das duas meninas acabava de

lhes faltar Encontraram-so herdei-

ras dum exuvllonto numu .. o. duma

excellentu l'mtuna. Diz-se. na Sonic-

dado que Gonçalo pensam Nisto.

quando se prupuz a pedir a mito do

Carminho. O que So sabe apenas, é

quo a sua sympathia por ella não

in tão longo que o impedísso de di

rigir ao seu amigo esta singular

pergunta :

_A qual achas tu que cu faça

a corte?

w Gostas d”:ilgtuna d'ellas?

-Dc ambas!

Correio do Vouga

“
w

NOTICMS PESSOAES

Estadas

Encontra-se aqui a extremosa

esposa do nosso presado contei-ra-

neo sr. Antonio Pinto d'Agenedo,

residente na capital.

_Estiva-.1m, ultimamente, no

Porto, a sr.“ Luíza Morgado, e os

srs. Alfamth e Joaquim da Costa

Santos, d'agui; @Antonio da Silva

Branco, d';Aguaí , e Manuel Ma-

ria Amador, d'Alquerubz'm.

_A 'm de acompanhar a ein-

caçá'o e seu_/1'1lto mais nel/io, que

esta' matriculado na Escola de Te-

legraphia do Porto, ,fixou a sua

residencia naquela: cidade, a sr.a

fD. M1771¡ [Morgado, dedicada es-

posa do nosso presado canturraneo

Sr. José Morgado, residente em

Lourenço !Marques (Africa Orien-

tal).

_Está na Costa Nova do (Pra-

do o nosso preza to amigo e obse-

quíoso correspondente em S, João

de Loura sr. Afanuel (Dias de

Andrade..- .

Doentes

 

Encontra-se guns¡ restabelecida,

o que muito esn'mamos, o nosso

contei-ronco sr. José Nunes ¡War-

ques,

_Tambem esta' mel/:or a sr.“

(D. Maria Elisa Ataques. Que se

restabelcça é o que nós desejamos.

  

us instituiiisruuuiis

 

Lisbon, 7

A cidade está em festa pela victoria

da Republiv». 'l'odun os estabelecimentos

içnran¡ bandeiras verdes e vermelhas. Au-

tomoveis, hyeicletes e carros, que percor-

rem ua runs, todos trazem a bandeira

republicanos.

-E'-mo impossivel, por lnltn de es-

paço, dar uma noticia pormenorisndu dos

acontecimentos dos ultimos dios. Portanto,

limitnqno a algumas notas soltas.

Infantaria 16 e artilharia 1 porturam-

se heroicmnvnte, fazendo sempre frente (to

tropas fieis á ¡nounrchin até que estas se

renderam.

Cult-ulmn-se aa victitnas em 200 entre

as quites algumas inulhl'reu.

Os valu-ntea nutrinheiros, na occusião em

que. t-uvulh'triu 4 passava na R. 24 de Ju-

lho, fizeram lhe. frente., tlmulu uma carga

('crrntln, qui! pru-11min muitos mortos e

muitos feridos. contando se no numero

d'estea 11m major e um (-11 pitão que reco-

lht-.rmn no hospital da lion. Horn.

Inhntniia 16 1' artilharia l uo'lmpa-

rum tm Rotunda 111¡ A \'cnidn, fazendo

frente á iLWAIexnndre Herculano, Rocio,

P. Duque. Saldanha o Penitrneiarin.

U pnlneio das Neeosrtdndes foi bom-

btlrdcnfin. fi 78“!.10 corn us paredes instan-

to dmnnitit-a-lna.

Muitas familias forneceram-se do, gn-

nuros por junto, com receio de. que os es-

tnbulooiuwntm t'ntn'nereinee fo-cltasmin.

(l tirou-io durou duis dias r' dnus noi-

tes. havendo prejuizos importantes ein

muitos pl'mlina,

U wrviço da pnlit-in (11H runs é i'm-im

por pntrnlhnn nulitnn-.a 11 pé c n t'nvallo,

andando grupos dia pnisunos e tiiilituree, a

pnesareu¡ l›:t.~e:| :ia casais don policias, pnrn

estes ¡entregam-m ou armamentos.

O meu Ming-1 João \lnrques dos Sm-

tns o um oiii-'1:11 (11- nuu:itt-ito, quo t'ntrn-

rmn no movimento, prenderam o comman-

ilxnl" nie narullnrin 4. quando e tu funia

pl lo C unit: lindu-ndo, e emoluzirum-uo ¡ao

nt-nlnputnültto 11:1:: ti'nmN t't'vnltustts.

(t) 2-1'. Mnnm-I n'Hiivcirn, natural du

Quinta do (into ( \v.-ir- ) :nun residente nx¡

______

-E' mais ditiiril do quo se prin-

cipiassos por nai gostar. . . de uc~

nluunal

-Nu tou caso?

_No meu nas", esquerda isso.

”_rPI'lIH um motivo?

_Tenho uns poucos. listas me-

ninas são duas creaturas uugelieas.

mas. ordiuarinmentn, dns amos não

se fazem bons dunas de casa.

-Prnsaismol

_Prosaismo será! mas não ê

pelc-s poetas que. se. inventou a pru-

deueiu! Nenhuma Nestas meninas

to ennvovn_ Gonçalo; (“s rude de

mais, meu rolha, para te entendo-

res com qualquer d'estes cheruhins.

Que @dade teus tn. Mathusalem?

- Quarenta e um!

~- Suh'n n ('rrill. . .

_A que win a pergunta ?

_Para esta resposta_ uma dlul-

 

capital, rua da Madre Deuq. teve de fugir

para nâo ser preso-Malícia.

 

Idem, l

(RETARDADA)

Com destino ao Pará (Brazil) embar-

caram em Lisboa os. srs.. Antonio Mar-

tins Charôla e Antonio Borralheiro, do

Fial (Alquerubim), e Joaquim Martins

dos Santos, de S. João. Principalmente

este, partiu cheio de saudades. Leva no

coração a sua terra natal e estamos cer-

tos de que, por muito longe que ande,

nunca a esquecerá.

O Joaquim dos Santos deixa aqui

muitas saudades. especialmente entre os

membros da philarmonica «Velha UniãOn,

pela qual elle era muito dedicado

Desejo-lhe uma viagem muito feliz e

as mais largas prosperidades.-J. "U.

Azurv., B

No dia 28 de setembro, pelas 8 horas

da manhã, falleceu a sr.' Silveria Rodri-

gues da Maia. mãe do nosso presado

amigo sr. Domingos Tavares da Silva .lu-

nior, residente em Manaus (Brazil), a

quem enviamos as nossas mais sentidas

condolencias, estendendo os nossos cum-

primentos a toda a familia enluctada.

A extincta. que sempre se ¡mpoz á

estima e sympathia das pessoas que com

ella tinham relações, deixa innumeras

saudades.

-Foi d'aqui muita gente á Costa-

Nova. por occasião da Senhora da Sau-

de. Alguns briosos e sympsthicos rapa-

zes organisaram uma tuna que foi muito

apreciada naquella praia. Entre os exe-

cutantes, iam os nossos amigos srs. An-

tonio Marques da Silva, Antonio Marques

da Silva Junior, Antonio Gonçalves da

Cruz e Antonio Marques Novo.

_Foram assistir, no dia 27, ás festas

commemorativas da guerra do Bussaco

o sr. José Marques Ribeiro, sua irmã D.

Anna Rosa Marques e o seu sobrinho .le-

remias Tavares da Silva.

_Consta por aqui que já está preso

em Aveiro o celebre (Iar'apamo, d'Eixo,

a quem se attrihue o roubo feito ultima

mente na residencia parochial d'FIirol

-E' interessante que para lá da mar-

gem direita do Vouga a preoccupação

constante dos povos são Os chafirizes.

Não se cança o Correio de Vouga, por

intermedia dos seus correspondentes. de

fallar d'urn que está promettido para S

.loão ha muitos... seculos, salvo erro;

para Pinheiro, segundo a informação do

sr. Baeta Junior, está feita tambem ¡den-

tica promessa: e para Frossos, se con-

sultarmos a collecção do Correio d'Aber-

guria, lá veremos que um Chafariz esta'

promettido tamhem ha muito tempo.

"Isle suppunhamo-lo nós ate' já con-

struido. mas ha poucos dias, passando

por aquelle logar, tivemos occasião de

verificar mais uma vez que os homens

publicos portuguezes têm esta grande

virtude: promettem tudo, mas não dei-

sam de ter tambem este enormissimo

defeito: não cumprem nada.-C.

Idem, 0

Falleceu, no dia 3 do corrente, com

4,4 annos. o sr. Luiz Tavares du Silva, li-

lho da sr.' Silver-ia Rodrigues da Maia,

caia morte noticiámos na nossa corres-

pondencia datada de 2 do corrente mez.

De Lisboa veio assistir aos funernes a ir-

mã do extincto. sr! Anna Rodrigues da

Maia. Lamentamos sinceramente :1 mor-

te' do hom Silverio que deixa proñmdis-

simus saudades a todos os seus amigo-1

A' familia enluctada os mais sinceros

pesames.-C.

01min, 5

Com a sumptnnsiilndos dos aunos nn-

terinrtas, «Hiei-tunu-se no ultimo domingo,

na. (Igreja pnrm-hial d'ettta fruguezia a .Ho-

lt'lnllltiild" da Virgem rlo Rosario e Santo

AniOnw. O serunio crontixidn no lwm oonlw-

cido nrndnr angrndo ¡unit-o Gregorio, de.

_+____-____

las tem quinze. a outra ainda mio

l'cz vinte annos!

_Historias da vida, meu amigo!

Andam vocês apagados a essa falsa

maxima do que as uroanças devem

zasar umes com as outras. So eu ti-

vesse tambem quinze unnns, dir-mc-

hias tu qho estava apto para marido

do alguma d'estas d-mzellas! E's es-

tupido como uma porta n massador

como uma porta a ranger. Tenho

quarenta annos, é verdade, mas tc-

uho muito mundo. 0 sei a vida na

ponta da lingua!

_Tambem não é assim!

-Pnís, dirás como é!

-O mundo quo tu conheces não

é esto. Vieste tres invernos a Lis-

boa na intençíw do passeatas pela

capital a reputação que to hai-'iam

feito na província, de cavalheiro

bizarro. Metteste-te no Marraro -o

Covâo do Lobo. foi um primor de eloquen-

cia. Sua rean' teve suspenso por mein

hora. o auditorio que era seleeto e nume«

toco agradando muito. Em: seguida á

missa cantada pelo parocho, sabia n pro-

cissão. que percorreu na ruas do costume.

A' noite houve arraial, tocando ao

despique as musicas de Fermentellos e

Vagos e pela 1 hora da noite den-se prin-

cipio ao eutremez, que não nos agradou,

havendo muita concorrencia de povo d'eata

fregnezin e Vagos.

_Tem causado grande impressão o

movimento revolucionario de Lisbon., cons›

tando já. estar proclamada n republica. Se

vier para redempçâo d'este povo, bem

vinda seja ella.-Noptumo.

Costa do Vallado, 3

Acabaram as Vindimas nesta região,

sendo a colheita muito inferior á do anno

passado. O vinho tem subido de preço

consideravelmente, vendendo-se já a

goo reis o almude.«

_Deu-se, ha dias, um lamentavel

desastre de que foram victimas duas en-

cantadoras creanças: Ernestina Simões

Maia, dilecta ñlha do sr. Ernesto Simões

Maia, e uma tha do sr. Manuel Fran-

cisco Azevedo. Estão ambas horrivel-

mente queimadas no rosto, encontrando-

se a primeira, pelo menos, em perigo de

vida.

Ainda não se conseguiu apurar a

causa do desastre. Sabe~se apenas que as

queimaduras foram devidas a uma explo-

são d'acool.

Sentimos sinceramente o tristíssimo

acontecimento.

_Alguns hriosos rapazes d'aqui pen-

sam em organisar uma companhia dra-

matica. Brevemente fallaremos Com de-

mora sobre o assumpto.-Juvenal.

Idem, 5

A desventurada Ernestina Maia. de

nem fullo na minha carta datada de 3,

alleceu hontem ás 6 e meia horas da

tarde. Contava apenas sete annos d'edade,

e era o encanto dos paes e de toda a t'a-

milia a quem enviamos a mais sincera

expressão do nosso profundo pesar.

O funeral da desditosa creança que

se realisou hoje, ás z horas da tarde. foi

imponente, incorporando-se nelle os alu-

mnOS das escolas dos dois sexos. e sendo

porta-bandeira o menino Firmino Costa.

Pegaram ao caixão as meninas: Arminda

Ernestina da Gloria, Maria Julia dos San-

tos Costa, Justa Dias e Maria José Vieira,

e levou a chave o nosso amigo sr. .lulio

Alvarenga; Sobre o feretro, foram de-

postas muitas coroas, entre elias, uma

otl'erecida pelos paes; outra pelo padri-

nho Santos Costa e a terceira pela sr.'

D. Rosa Ferreira Dias-Juvenal.

S. João de Louro, 0

A philarmonica :Velha União» agra-

dece, mono penhorada, Os elogios que

lhe tece JurenaI. digno correspondente

do Correio do "Dunga na (.losta do Val-

lado, a proposito d'uma festa rcalisada

ultimamente nas Quintans. Agradece-os,

mas não póde aeeeita-los, pela smiples

razão de que não assistiu á referida fes-

tividade.

-Fallnceu em Frossos. victitna d'um

desastre, uma filha do sr. Pas-so. No seu

funeral incorporou-se uma das philarmo-

nicas d'aqui.

_Partiram para a Costa Nova do

Prado. a uso de banhos, os srs. Jose' da

Silva Seqheira e Joaquim Rodrigues Si-

mões, e as sr." Rosa da Silva Larangeiro

Santos, acompanhada das suas sohri-_

nhas Benílde e Rosa, Miría Dias d'An-

drade. Thereza (Jasadinha. Anna Mar-

ques da Salva e Sebastiana d'Almeida.

_No domingo thsreioti-SL-,como pre-

noticiei. a. fes'a em honra do Archunio

S. Miguel, em Pinheiro. O arraial esteve

concorridissimo, agradando muito as phi-

larmonicas d'Angt-ia e a «Velha» d'aqui.

-ESU\"L'1'¡ITD. ultimamente, de visita,

na Costa-Nova os srs.: Joaquim Nunes da

Silva. Jose Baeta de Mello. José Dias da

Cruz, de S. João, Jose' Nunes d'Azevedo

d'Arada, e Antonio Lopes, de S. Ber-

nanda-C.

____¡_.I

Marraro nosso tempo levava dinhei-

ro! - Fizesto mil diligencias por

uma dançarina, que faria mil deli-

gencias de tu a quoreres. Foste as

partidas de um Hdalgu, apostasto

com li'uras a cada caita; perdusto

sempre. Cnasto em casa de uma

prima-dona. Estal'aste dois eavallos.

e tiraste um (lento no Vitry.-Aqui

está o que lixostc em Lislma; nada

mais! Fieasto sabendo alguma Coisa

do mundo dos homens, o nada dos

homens do mundo!

'Disparata p'r'ahi! Ha uma coi-

sa que eu guardo ainda nos meus

quarenta annos, é o pudor. Quando

uma mulher se me desse por esposa,

para me deshonrardepois. matava-a.

-IsSo tudo é do lá de tora!

_UtlllllmTS-"lc desde nreauça. e

sabes que não sun vaidosn. Sinto-mo,

em toda a força da vida, pólos

_K_
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Hilllllllll l]_llS_llllMBUlUS

DE LISBOA AO PORTO

   

  

 

lnmn. 'tmn 0m. l Rar] cat.

u. M. T. T. N.

Lisbon (Rocio) 8,30 .= 1.35 5,?0 9,30

Entronc. . .11,54 = 4,41 7,3 11,43

T. M-

Coimbra . . 3.45 9,3 8,5 3,59 2,50

Pampilhozs . 4,30, 9.29, 8,42 9.16 3,38

Mogofores. . 4,52›1o,32 9,45 9, 4,_23

0.110 Bairro. 5,5 110,41 9,56 === 4,65

Aveiro. . . 5,37 11.2111›,28 9,5 5,7

Estarreja.. . 5,5811,49110,52 = 5,30

T.

Ovar . . . 6,1712.1511,12 = (3,57

Espinho . . 6,4012,4311,3310,35 b,l3

M.

Gays . . . 7,27 1,3312,7 10,59 7

Parto (S. Ben-

to) . . . 7,55 1,5712,3511,19I7,91

 

DO PORTO A LISBOA

    

_ _ .

| 01111. I Ran tianl tu. cor.

M. M. u. , T. T.

Porto (S. Ben

to) . . . 6,35 8,50 9.39 5 8.45

Gaya . . . 7,11 9,111014 51o. 9.24.

Espinho . 7,24 9,281018 5,331950

Ovar . . . 7,50 = 11,22 ::10,4

Estarreja.. . 8,13 = [1.49 :110,45

Aveiro. . . 8,371051 112,16 6.14911,10

0.110 Bairro . 9.5 == 1.2.510 == 11,42

Mogofores. 9,1610,3013 63811.54

Pampilhoza . 9,3510,46 1,26 6,501234

Coimbra . .1024113 1,40 7,141252

T. T.

Entronc. . . 1,491255 = 9,9 , 4,2

LisboutRoeio) 5,15 2,401 = 19,51* 6,25

  

. _77, ._, .,Á É'

TRAMW'AYS -Sáe de Aveiro. de ma-

nhã, as 3,51, 7,1?, 9,50, 11,21; de tarde,
2,20 e 6. Chegada ao Porto: do manhã., às

15.34, 9,32, 12,20; de tarde, 1,57, 4,47 e
8,27.

Do Porto para. Aveiro, de manhã: 4,15

7, 9,39 e 11,20; de tarde, 2,14 e 5,10. Che-

gada a Aveiro. de manhã, 6,40, 9,21; da

tarde, 12,13, 1,40, 4,410 e 7,27.

LINHA DO VALLE DO VOUGA-

Do Albergaria para Espinho, site ás 3,50 e

7,20 da manhã, e 3,35 da tarde; de Espi-

nho para. Albergaria, ás 8,30 e 11,30 da

manhã, e ás 4,35 o 7,40 da tarde.

 

A entrar brevemente 110 pm

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-_

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

saute.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

crê-lo, e obstino-me a não concordar

em que já nan e tempo do mu ea-

sar. A edado-e o pão 'dos imbecis.

'l'ulotem de ser. Podes achar te

hello como Apollo, ter vinte e cmeo

auuns o a gloria dar-te u seu melhor

surriso;-a tua namorada tura um

capricho, e trouar-te-ha pelo primei-

ro alfercs que lho appareça! Espe-

rar o point', ou não espurur nana.;

eis tudu. Carmo e Amelia trem o

dom de me encantar, 'e tu vaes ee-

eolher-me uma d'ellas, fecho os olhos

o aeeeito. 'd'une egual uma utt outra;

quem é que ditferem-.eia os anjos 'e

Sim!'l'a111be111 me parece, meu

amigo, respondeu o doutor.

(Confimin ,)

.111m0 Cosan MACHADO.

 



   

     

 

Correio do Vouga '
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SUCCESSO-R J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

 

Ultimas publicações:

MilillSGi-llPTO

D :'A. S

   

ESCOLAS l'li'IDIARIAS

5

(Illustrado) ~

por Angelo Vidal

Cuidadosamcnte organisado,

contendo variados types de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

 

Desenho Geonietrico dos Lyceus,

para as 4.a e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creançae

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da Prata., 160, LISBOA.

_ciliillinuuilluiii i

Manuscriptu das Escalas Primarias A_ B C

USO DOS ALUMNOS

 

C351¡ (Í:

 

'IS livrarias.

MIL_

em todas

  

POR

mIm

Angelo \'ialal

musmucçio PRIMARIA

Elaborada segundo oo urlunes programman

Edicão da Livraria Fernandes

PU“

›

MBINU DE SUUZI Sun. .l. Pereira iaSiIia

44- Largo dos Loves-45

a. EDlÇÁO MELHGRADA POÉTO

O ÀÍJMIISCI'ípfo dns Escoías Punm~

rias-comem exercicios graduados e \a-

riadiSSimns «lc letras de pcnna. illustrado

em cada pagina com desenhos omgiuaos

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do aucxor.

De todos os palcographns que co-

nhecemos este é, sem ' duvida, o mais

completo, \aviado c aurahentc, Alem

d'isso e para nós o mIHS syrnpathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido dc quem sc pode dizençomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro (.ha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa dc fritar os miolos á

familia no diu seguinte _

Depois, o preço e' tão modlco, [20

reis. apenas, se compararmos_ no volume

da obra e no seu memo Intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir ¡pcsnio a

quem supponha que não precuaruo d elle.

Esto compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelIe um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

- Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para 'requerimentos de exames de

nstrucção primaria. IIIIIICIIIIIO 60 REIS.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

  

àâêààààààààá &&M&M&à

I FAMILIA MILIIIIIIIIIII

TABOADA e noções de
. . I-'IEI'RA DA COSTA

Arlthmetica e Systema me- E

trico em harmonia. com o

' t É a _ OS TR ISTES .

programma, para as 1. 2. e POR

3.* classes de Instruccão Pri-

maria., por A M. F.

!00 reis

FRANCISCO BARROS LOBO

5.a GIIIÇIID . - . lho--- Rua du Prata, 158 e !GO-Lisboa.

ILLUSTRADO

»nn

A. ;VGELO 'VIDAL

A' vendo. em todos :is livrarias.

2.l edição-Brochado 60~Cart 100

COHVCIKICIO de que «u facil¡

dude da leitura está para u creança

na razão directa da retenção. na

memoria do nome das lctrusn, pro-

curou o nuuor. n'esic modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio dc desenhos mrzcmonicm.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, aninm-nos a rccommen~

da-lo ao prol'essorado.

Quadros parietacs d'cste me-

thodo: - Collecção de 1'2 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

1-2 quadros collados em cartão

2.75300 reis.

 

LEOerOLS'mI

 

'A Clero. A destruição do infor-

no e a. sua restauração. Traduzido

por Mayer Gai-ção. 1 vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçáo do Affonso Gaya.

1 vol. um.

llazão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva

lhaes. 1 vol. 100.

(O Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducrjw de M.,

com uma noticia do França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemote of-

ferccido ás píedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Helíodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Secnlo e o Clero, por

Livraria editora de Gomes de Carva- João Bonauça 2.' edição. I vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçáo do Ati'onso

ea WWWWW WWWWW Gayo. 1 vol., 100

  

CORREIO DO XOUGA
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ASSIGNATURA

(Pag-manto adiantado)

PortugaI-anno . .

_semestre .

Africa -anno .

 

   

x @Naum-io independente, noticiosa, pedagogica e litterario

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO
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PUBLICAÇÕES

Anuncios, por cada linha. '_. IO reis

Commr- usados, cadâ'lmha'_ '_ . . _ 2'0 n
.4 _ __ __ _ _

Para os srs. @signgnms 25 p. c. de

abanmento. '

Annunciam-se, gratuitamente, . todas as

publicaçoes que nos forem enviadas.
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CORREIO DO
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LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Praia, 160 -LISBOA

M A LT'E RT

S'CIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida (la 3.“ edição

lv'anccza por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risaçãn. em fôrma clara c. attrahcnte,

dos dmlus positivos fornecidos pela

scíonuia moderna sobre a gcnéso o

oobesán das religiões ospouiulmonte

da chistñ, prujoctundn uma lua nnva

Sobre probicmus a que nenhum lion

mem intolligoulo. .soja qual fôr a sua.

opinião o a .sua cronça, poderá. iicar

ímlitiorontc. '

1 volume. mm, 156' gv'mrums '

"rt-go 500 réis

Bibliutheca Humoristica

  

A RIR:: RIR...

DIRECTOR E UNICO REDAC'I'OR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO OUINZENAL

 

5!] rs.--32 paginas-50 rs.
_-______

A RIR... A RIR... não é o

titulo d”uma publicação pei'iudico,

de caracter permnncmc, com a

qual o auctor irá buzinur, duas ve~

zes por mez, aos ouvidos do pu_

blico cnfastizido:

A RIR... A RIR... é o titu_

lo do i.“ volume da «Bibliothcca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central. de Gomes dc Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e com pe-

quenos artigos de c.itíca aos cxag~

geros, aos ridículos, aos prejuizos.

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-.

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nícas», com as quacs V. Lhaco

castigará todos os types que re-

presentam a tyrannia, a explora-

cão, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; des

pois as' «Dejccções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. ..A RIR... é um ver.,

dadcíro desopilante.

A venda em todas as livrarias
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